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Verbena litoralis Kunth popularmente conhecida como gervãozinho-do-campo ou erva-de-pai-caetano pertence à família Verbe-
naceae.(1) É utilizada pela população comumente em diarréias e desordens gastrintestinais.(2) Esta espécie apresenta substâncias 
fenólicas que podem contribuir para sua ação farmacológica. Os polifenóis constituem uma classe de produtos fenólicos que apre-
sentam características anticarcinogênicas, antiaterogênicas e antitrombóticas.(3) Os taninos são moléculas altamente hidroxiladas 
que podem formar compostos insolúveis com carboidratos e proteínas. Os flavonóides representam um dos grupos fenólicos mais 
importantes e amplamente distribuídos no reino vegetal. Esses são encontrados com frequencia nas frutas, no vinho, nos cereais 
e em muitas outras espécies vegetais.(4)

O objetivo deste trabalho foi determinar a concentração de polifenóis totais, flavonóides e taninos no extrato bruto das partes 
aéreas de V. litoralis.

A dosagem de polifenóis totais foi feita pelo método Folin-Ciocalteau modificado,(5) usando ácido gálico como padrão. A dosagem 
de flavonóides foi realizada de acordo com Rio modificado,(6) utilizando-se a rutina como padrão. A dosagem de taninos foi realiza-
da pelo método da Vanilina.(7) A leitura das amostras e padrões foi realizada em triplicata, utilizando-se as médias das absorbân-
cias. As concentrações de polifenóis totais e flavonóides nas amostras foram determinadas pela equação da reta obtida a partir 
dos padrões. As concentrações encontradas para o extrato bruto a 0,1% das partes aéreas de V. litoralis para polifenóis totais, 
taninos e flavonóides foram de 410,42 ug/ml, 18,51 mg/ml, 186,39 ug/ml, respectivamente. V. litoralis apresentou concentrações 
de polifenóis totais, flavonóides e taninos corroborando com o uso popular. 

Agradecimentos: PPGCF/UFSM

referências: 1. Souza,T.et al. (2005) Análise Morfo-Histológica Fitoq de Verbena litoralis Kunth. Rev Acta Farm Bonaerense 24(2), 209-
214. 2. Cáceres, A. (1999) Plantas de Uso Medicinal em Guatemala. Ed Universitária, Universidad de San Carlos de Guatemala, 369p. 3. 
Wollgast, J; Anklan, E. (2000) Polyphenols in chocolate:is there a contribution to human health. Food Res Inter 33, 449-459. 4. Simões,CMO. 
et al. (2004) Farmacogn da planta ao medicamento. 5. Chandra, S., Gonzáles Mejia, E. (2004) Polyphenolic compounds, antioxidant capacity, 
and quinone reductase activity of an aqueous extract of ardisia compressa in comparison to mate (Ilex paraguariensis) and green (Camelia 
sinensis) teas. Journal of Agric and Food Chem 52, 3583-3589. 6. Rio, RGW. (1996) Métodos de controle químico de amostras de própolis. 
Dissertação de Mestrado. USP, São Paulo. 7. Agostini Costa, T.S. et al (1999) Avaliação de metodologias para determinação de taninos no 
suco de caju. Boletim CEPPA, Curitiba 12(2), 167-176.

Fuente: www.fitoterapia.net


